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Ata da Audiência Pública sobre o EIA/RIMA do empreendimento “Produção de Açúcar e 

Álcool e Cogeração de Energia”, de responsabilidade da Coplasa-Açucar e Álcool Ltda. , 

realizada no dia 17 de fevereiro de 2005, na cidade de Planalto.  

Realizou-se, no dia 17 de fevereiro de 2005, às 17h00, no Clube da Terceira Idade, na Rua Luiz 

Cividanes Martinez, 925 – Centro – Planalto - SP, a Audiência Pública sobre o EIA/RIMA do 

empreendimento “Produção de Açúcar e Álcool e Cogeração de Energia”, de responsabilidade da 

Coplasa-Açucar e Álcool Ltda. Dando início aos trabalhos, o Secretário-Executivo do Consema, 

Germano Seara Filho, declarou que, em nome do Secretário de Estado do Meio Ambiente e 

Presidente do Consema, Prof. José Goldemberg, saudava e dava boas-vindas a todos os que haviam 

comparecido: ao Prefeito do Município de Planalto, Sílvio César Moreira Chaves, às demais 

autoridades do Poder Executivo, aos representantes Poder Legislativo, aos representantes de órgãos 

públicos e das entidades civis e ambientalistas, enfim, a todos que vieram participar da Audiência 

Pública sobre o EIA/RIMA do empreendimento “Produção de Açúcar e Álcool e Cogeração de 

Energia”. Declarou que tinha a missão de inicialmente compor a Mesa de Trabalhos, chamando para 

dela fazer parte o representante da Coordenadoria de Licenciamento Ambiental e de Proteção dos 

Recursos Naturais, Eng
o 

Pedro Stech. Depois de explicar que a audiência pública constituía um dos 

momentos do processo de licenciamento ambiental cujo objetivo era ouvir a sociedade e recolher 

subsídios sobre o projeto específico que seria apresentado, contribuições essas que seriam juntadas 

ao processo para que os técnicos dos órgãos responsáveis pelo licenciamento as analisassem e 

verificassem a possibilidade de incorporá-las ao projeto, o Secretário-Executivo expôs 

resumidamente as normas estabelecidas pela Deliberação Consema 34/01 para a condução de 

audiências públicas. Em seguida, após o representante da Coordenadoria de Licenciamento 

Ambiental e de Proteção dos Recursos Naturais, Eng
o 

Pedro Stech, informar em que fase do processo 

de licenciamento ambiental o projeto se encontrava e de tecer comentários a respeito da importância 

da participação da comunidade nas audiências públicas, passou-se à etapa em que se manifestam os 

representantes do empreendedor e da equipe técnica que elaborou o EIA/RIMA. Depois de o 

representante da Coplasa, Pedro Felcor, apresentar o histórico do empreendimento e as principais 

características do projeto, Valdir Torezan, representante da Projec Engenharia Ambiental, 

responsável pela elaboração do EIA/RIMA, informou que o empreendimento seria instalado nos 

limites da fazenda São Jerônimo, cujo acesso se dava pela vicinal que interligava as cidades de 

Planalto e Zacarias, que a área total prevista para a lavoura de cana-de-açúcar era de 27 mil e 342 

hectares, cujo pico de produção ocorreria na safra 2011/2012, alcançando-se em torno de 2 milhões 

de toneladas, das quais 2 milhões, 438 mil e 900 sacas de 50 quilos de açúcar e 113 mil e 320 m
3
 de 

álcool carburante; que o valor do empreendimento era em torno de 50 milhões de reais, cujo 

cronograma previa que as operações se iniciassem na safra de 2006/2007; que os estudos que 

integravam o EIA/RIMA abordaram os diferentes aspectos e dimensões ambientais, como geologia, 

geomorfologia e os meios aquático, físico, atmosférico, biológico e sócio-econômico, como também 

os programas de monitoramento e as expectativas em relação ao solo e a sua fertilidade. Passou-se à 

etapa em que se manifestam os representantes da sociedade civil. José Felipe perguntou se a captação 

da água seria feita no Ribeirão Ferreira ou no Ribeirão Oficinas, e se ela fosse feita no mesmo corpo 

d´água que abastecia uma outra usina existente nessa região, se ele teria capacidade para atender essa 

demanda. Passou-se à etapa em que se manifestam os representantes do Poder Executivo. Depois de 

o Vice-Prefeito do Município de Planalto, José Aparecido da Silva, perguntar se seria realizada outra 
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audiência pública sobre esse empreendimento, o Prefeito do Município de Planalto, Sílvio César 

Moreira Chaves, comentou que sua implantação seria fundamental para o Município de Planalto, 

uma vez que minimizaria as graves dificuldades sociais, como o desemprego, por ele enfrentado 

ultimamente, motivo pelo qual a Prefeitura de Planalto o apoiava de modo irrestrito, principalmente 

levando em conta que sua implantação obedecia as determinações legais. Passou-se à etapa das 

réplicas. O representante da equipe técnica responsável pela elaboração do EIA/RIMA, Valdir 

Torezan, da Projec Engenharia Ambiental, respondendo ao questionamento feito por José Felipe, 

informou que foi devidamente estudado o possível impacto de redução da disponibilidade hídrica, e 

que os estudos hidrogeológicos realizados demonstraram que a usina utilizaria apenas 978m
3
/hora, o 

que corresponderia a 33,25% da vazão mínima do Ribeirão das Oficinas, ficando ainda disponível 

mais que o dobro de sua vazão para outros fins, não havendo, portanto, risco de faltar água naquela 

região, mas que, de qualquer forma, um detalhamento seria exigido pelo DAEE dos dois 

empreendimentos que pretendiam captar água nesse mesmo manancial. Depois de informar que todas 

as etapas da audiência pública haviam sido cumpridas, o Secretário-Executivo esclareceu que quem 

eventualmente ainda tivesse qualquer contribuição a oferecer e quisesse agregá-la ao processo teria o 

prazo de cinco (5) dias úteis para enviá-la à Secretaria Executiva do Consema, através de 

correspondência registrada ou protocolando-a diretamente nesse setor. Em seguida declarou que, em 

nome do Secretário de Estado do Meio Ambiente e Presidente do Consema, Professor José 

Goldemberg, agradecia a presença de todos e declarava encerrados os trabalhos. Eu, Paula Frassinete 

de Queiroz Siqueira, Diretora da Divisão de Documentação e Consulta da Secretaria Executiva do 

Consema, lavrei e assino a presente ata. 

 

ARP-PS 
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